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Resumo 

O campo das máquinas sociais ainda é uma área nova, sem uma definição que tenha o senso comum dos 

pesquisadores, isso cria algumas dificuldades para entender qual o conceito, ou qual projeto de máquinas sociais 

devemos escolher. Este trabalho tem como objetivo investigar de forma detalhada, os trabalhos apresentados nas 

oficinas de máquinas sociais e nas principais bases de dados, a partir desta análise criamos um mapa de estudo, 

um esquema de categorização das obras e também gráficos de bolhas entre as categorizações. Foi produzido 

panorama da área de máquinas sociais, através da identificação dos principais tópicos, tipos, tendências e desafios 

através desta pesquisa preliminar, além de definir a maturidade das contribuições existentes. Este trabalho fornece 

uma base conceitual para a compreensão da área e também detecta os problemas de pesquisa e lacunas existentes 

no campo das máquinas sociais. 

Palavras-chave: Máquinas sociais, Caracterização, Mapeamento. 

Abstract 

The field of social machines is still a new area, without a definition that has the common sense of researchers, this 

creates some difficulties to understand which concept, or which social machine project we should choose. This 

work aims to investigate in detail the work presented in the social machine workshops and in the main databases, 

from this analysis we create a study map, a categorization scheme of the works and also graphs of bubbles between 

the categorizations. It was produced a landscape of the area of social machines, was by identifying the main topics, 

types, trends and challenges through this preliminary research, as well as defining the maturity of existing 

contributions. This paper provides a conceptual basis for understanding the area and also detects research problems 

and gaps in the field of social machines. 

Keywords: Social Machines, Characterizing, Mapping. 

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons Attribution 3.0. 

 

1. Introdução às Máquinas Sociais

De acordo com BURÉGIO, MEIRA e ROSA (2013), hoje em dia cada vez mais, os meios de computação são 

utilizados para conectar as pessoas, seja com outras pessoas ou com as máquinas, essa filosofia de conexão mudou 

a semântica da computação. É interessante salientar que a internet é composta por um conjunto gigantesco de 

coisas, formada por elementos concretos e abstratos, entre essas coisas se destacam, por exemplo: humanos, 

máquinas, informações, tecnologias, padrões, regras, governos e outros, sendo que tudo está em constante evolução 
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e conversando entre si (TINATI et al., 2013). 

Há inúmeras discussões e diversas interpretações de conceptualização de máquinas sociais, porém uma definição 

simples pode ser descrita da seguinte maneira: é um paradigma que pode lidar com a complexidade da internet nos 

tempos modernos, com seu crescimento em todos os lugares, e de certa forma, deve ser capaz de conectar e se 

entender com cada entidade interligada, simplificando esse conceito, uma máquina social é uma entidade que 

combina processos computacionais e sociais. (BURÉGIO; MEIRA; ROSA, 2013). 

As máquinas sociais apareceram de alguma forma na internet, e sua aparição teve uma força maior com o 

surgimento da Internet 2.0, principalmente através da popularização de blogs pessoais, redes sociais e sites de 

compartilhamento de mídia, mas o termo máquina social ainda é confuso e desconhecido para muitos (BURÉGIO; 

MEIRA; ROSA, 2013). 

Outra definição de máquina social é visualizada da seguinte forma: ao invés de colocar as partes humanas e as 

partes computacionais separadas por uma linha fina, um círculo deve ser desenhado, então adiciona as duas partes 

dentro deste circulo, fazendo com que as partes interajam, comuniquem e se ajudem (SHADBOLT et al., 2013). 

De maneira mais técnica há uma outra definição, onde diz que as máquinas sociais são as redes de interações 

sociais que trabalham com as redes de estruturas de comunicação da internet, isto é, redes sócio técnicas que usam 

a internet e todos os seus recursos, sejam esses recursos relacionados com dados, velocidade, disponibilidade e 

acessibilidade, disponibilizados de maneira organizada, abundante e para todos (DALTON, 2013). 

Este estudo de mapeamento busca direcionar o cenário nesses últimos anos, afim de trazer informações, desafios 

e lacunas que esta área pode proporcionar. Portanto, como resultado deste mapeamento, pretende-se ter uma visão 

geral dos estudos que estão sendo realizados em máquinas sociais, bem como a classificar as contribuições através 

do foco da pesquisa, tipo de pesquisa e tipo de contribuição, e por fim verificando as lacunas existentes. 

As próximas seções estão organizadas da seguinte forma: a Seção 2 discute alguns trabalhos relacionados sobre o 

tema. A Seção 3 demonstra a metodologia utilizada na construção do mapeamento do estudo. A Seção 4 apresenta 

os resultados obtidos no estudo de mapeamento em máquinas sociais. A Seção 5 discute vários pontos importantes 

e relevantes da pesquisa realizada, já a Seção 6 possui as últimas observações e as lacunas encontradas.

 

2. Trabalhos Relacionados 

Antes de iniciar o mapeamento sistemático, os esforços foram concentrados em encontrar estudos de mapeamento 

sistemático que analisasse e caracterizasse as pesquisas com máquinas sociais; após esse esforço foi confirmado 

que tais estudo ainda não existiam. 

Há alguns trabalhos que visam principalmente a compreensão, conceptualização, estudo e caracterização de 

máquinas sociais; estes são os trabalhos que são relacionados nesta seção. 

Neste primeiro trabalho aqui relacionado, BURÉGIO, MEIRA e ROSA, (2013) caracteriza máquinas sociais como 

o resultado da convergência de três visões: software social, pessoas como unidades computacionais e software 

como entidades sociáveis. 

O software social é um sistema que permite interação e colaboração humana, através de textos e mídias, são 

sistemas que permitirão uma nova maneira de desenvolver software, usando e reutilizando várias API de terceiros 

para, assim criando uma nova aplicação. As pessoas como uma unidade computacional, são pessoas que trabalham 

com suas habilidades e interagem com a máquina para resolver problemas simples do ponto de vista humano, mas 

complexas do ponto de vista computacional. O software como uma entidade sociável, significa a socialização do 

software, ou seja, dois ou mais sistemas conversando (BURÉGIO; MEIRA; ROSA, 2013).  

Em outro trabalho ainda em 2013, SHADBOLT et al., (2013) relaciona a caracterização do tema a algumas áreas 

de conhecimento no âmbito da tecnologia da informação, que de alguma forma interagem com as máquinas sociais, 

mas não são sinônimas de máquinas sociais. 

É essencial aos pesquisadores compreender os conceitos das áreas definidas por SHADBOLT et al., (2013), por 

exemplo, o conceito de sabedoria de multidões e inteligência coletiva, que não podem ser confundidas com 

máquinas sociais; a sabedoria das multidões refere-se à tomada de decisão baseada em um grupo de pessoas, já a 

inteligência coletiva tem um conceito mais amplo, dizendo que as pessoas devem fazer as coisas de maneira 

coletiva e essas coisas devem ser inteligentes. Nas máquinas sociais, a inteligência humana, e a sabedoria devem 

se unir, ou seja, tornar-se em uma coisa apenas (SHADBOLT et al., 2013). 
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Outro conceito é a computação social, que é predominantemente relacionada à colaboração com suporte por 

computador, principalmente através de grupos e comunidades na internet. Já nas máquinas sociais, essas 

características são combinadas com parceiros técnicos e combinados com a colaboração social (SHADBOLT et 

al., 2013). 

Outro tema é a computação humana, que ocorre quando as máquinas usam as pessoas para executar tarefas que os 

computadores não conseguem realizar, porém o termo crowdsourcing é associado ao conceito de contribuição 

colaborativa ou coletiva, ou seja, um grupo que se reúne para resolver problemas significativos juntos 

(SHADBOLT et al., 2013). Por fim há o conceito de inovação aberta, que é trata apenas de um paradigma onde as 

ideias internas ou externas da empresa devem oferecem um produtor melhor e atual ao mercado, logo, o conjunto 

de todos esses conceitos unidos caracterizam uma máquina social (SHADBOLT et al., 2013). 

Outro trabalho relacionado também em 2013, TINATI et al., (2013) definiu um modelo chamado HTP 

(Heterogeneous Networks, Translation and Phases), este modelo descreve o desenvolvimento do website 

Wikipédia, que pelo autor é considerado uma máquina social. 

Nesse modelo, a letra H (redes heterogêneas) representa "A Web", que é uma rede heterogênea, formada por 

diferentes atividades na internet, realizadas por atores (humanos e máquinas), que interagem por interesses comuns 

e geram resultados. A letra T (tradução) diz respeito à tradução da rede entre os atores, que estão sempre em um 

processo de crescimento e alinhamento entre eles. Finalmente, a letra P (fases) significa que uma máquina social 

é o produto de várias etapas de tradução, envolvendo o arranjo de várias redes disponíveis. O modelo HTP projeta 

uma outra maneira de enxergar as máquinas sociais (TINATI et al., 2013). 

Em 2015, VASS e MUNSON, (2015) sugeriu uma abordagem alternativa, e mais psicológica sobre o assunto, que 

prioriza uma visão da atividade sócio técnica como uma formação de “estruturas de projetos reflexivos", 

demonstrando que a reflexividade nos sistemas sociais é dividida em elementos mais fundamentais 

(Reconhecimento e Responsabilidade). 

A reflexividade dos agentes (humanos e máquinas) é um processo cognitivo complicado, que depende da 

habilidade dos agentes de auto monitorar e coordenar suas atividades uns sobre os outros com os objetivos do 

projeto. Os mesmos modelos aplicados às máquinas são tradicionalmente utilizados para humanos da mesma 

maneira (VASS; MUNSON, 2015).  

De acordo com VASS e MUNSON, (2015) a reflexividade tem uma parceria mútua com dois outros conceitos: 

Reconhecimento e Responsabilidade. O reconhecimento diz como as estruturas do projeto preveem, que os 

participantes precisam estabelecer ou manter suas "posições sociais", e como essa posição é reconhecida e 

disponibilizada como um recurso para outros participantes. A responsabilidade refere-se à qualidade e velocidade 

de reação à atividade eferente dos agentes participantes, mas também aos níveis de reconhecimento dados nas 

respostas aos participantes. Formando, de acordo com o autor os três “Rs” das Máquinas Sociais: Reflexividade, 

Reconhecimento e Responsabilidade. 

 

3. Metodologia da Pesquisa 

O objetivo desta seção é estudar e obter uma visão geral da literatura sobre máquinas sociais, identificando os tipos 

e as quantidades de pesquisas, bem como os tipos de contribuições disponíveis, utilizando a técnica de estudo de 

mapeamento, que é uma forma específica de revisão sistemática da literatura (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 

2010; GBAFFONOU; LAPALME; CHAMPAGNE, 2015; MELDRUM; LICORISH; SAVARIMUTHU, 2017). 

Trabalhando neste formato, é possível classificar e entender melhor o assunto em questão, além de que, este mapa 

pode ser útil para definir áreas de pesquisas ainda não exploradas pelos pesquisadores e para identificar lacunas 

nos artigos utilizados (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 2010; GBAFFONOU; LAPALME; CHAMPAGNE, 2015; 

MELDRUM; LICORISH; SAVARIMUTHU, 2017). 

Por essas razões foi decidido adotar essa metodologia, assim foram analisados o formato de alguns trabalhos nas 

diferentes áreas da Engenharia de Software (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 2010; SANTOS; OLIVEIRA; 

ALMEIDA, 2015; HASSAN et al., 2016; GBAFFONOU; LAPALME; CHAMPAGNE, 2015 MELDRUM; 

LICORISH; SAVARIMUTHU, 2017) utilizando os estudos acima como base, foi possível classificar e 

compreender as máquinas sociais, através da metodologia de estudo de mapeamento. 
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A. Pergunta de pesquisa 

Um passo essencial em qualquer estudo de mapeamento é a definição de uma questão significativa dentro de um 

assunto específico. É crucial ter um significado desde o início, definindo assim o problema que orientará, de 

maneira apropriada, organizada e ordeira, toda a revisão. Então definiu-se à questão central do estudo que é: 

“Em que aspectos na área de Máquinas Sociais os pesquisadores focaram estruturar as suas pesquisas, e 

quais os principais desafios e a maturidade das pesquisas existentes? “ 

Como pode-se observar no problema de pesquisa da revisão, há duas direções, em uma primeira direção são 

classificadas as pesquisas dos artigos selecionados, adotando um esquema que seja possível entender as principais 

abordagens, e os principais assuntos sobre as máquinas sociais nos últimos anos. Na segunda direção, são 

respondidos quais são os conhecimentos ou habilidades que foram compartilhadas até agora, identificando os 

principais desafios e lacunas. 

B. Seleção de pesquisa 

Nesta revisão sistemática, ao invés de selecionar artigos somente através de bases de busca, e então realizar uma 

inclusão e exclusão de artigos, o que poderia devolver trabalhos mais focadas em uma área ou excluir pesquisas 

importantes, foram selecionados primeiramente 35 artigos dos workshops sobre teoria e prática de máquinas 

sociais; esses workshops aconteceram no evento da WWW (World Wide Web) nos anos de 2013 à 2017. Em 2017, 

o workshop de máquinas sociais tornou-se parte integrante do evento WWW.  

Também houve uma seleção de forma tradicional, como diz a cartilha de uma revisão sistemática, 19 artigos das 

bases ACM (Association for Computing Machinery) e IEEE (Institute of Electrical and Electronic Engineers) entre 

2013 e 2017 foram selecionados, adicionando apenas um filtro de busca, as palavras "máquinas sociais" ou 

"máquina social" contidas somente nos títulos ou no resumo das obras, também sem que houvessem exclusões. 

Então ao todo, este estudo trabalha com 54 artigos selecionados, representando uma média de 11 trabalhos por ano, 

a Tabela 1 apresenta a distribuição de todos os artigos utilizados. 

 

Tabela 1. Distribuição de todos os artigos utilizados por ano 

 2013 2014 2015 2016 2017 Total 

Quantidade de trabalhos selecionados 12 12 12 11 7 54 

 

O estudo de mapeamento desses trabalhos, deve ser suficiente para que seja possível responder à questão de 

pesquisa adequadamente. 

 

4. O Estudo de Mapeamento 

Agora, será elucidado o esquema de classificação construído e utilizado com base nos trabalhos selecionados, além 

de demonstrar o mapa do estudo e seus passos. 

A. Esquema de Classificação 

Foram utilizados os mesmos conceitos de facetas abordadas nas obras (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 2010; 

SANTOS; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2015). O esquema da revisão deste capítulo também possui um esquema de 

classificação que aborda três facetas: i) foco da pesquisa; ii) tipo de pesquisa e iii) tipo de contribuição. 

A primeira faceta foi inteiramente desenvolvida com base na leitura, identificação e classificação definida pelo 

autor desta revisão, a fim de descobrir os focos dos trabalhos, a segunda faceta foi totalmente baseada na 

classificação dos estudos descritos por (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 2010; SANTOS; OLIVEIRA; 

ALMEIDA, 2015), segundo eles, este aspecto investiga a forma como o trabalho foi realizado, podendo também 

ser reutilizado em qualquer estudo de mapeamento e classificação, e finalmente na terceira faceta, foi realizado 

um uso da tabela de classificação de (BURÉGIO; MEIRA; ALMEIDA, 2010; SANTOS; OLIVEIRA; ALMEIDA, 

2015), também com novas definições com base nos trabalhos da área de máquinas sociais, esta faceta visa 

identificar o resultado das contribuições. 

As Tabelas 2, 3 e 4 especificam as categorias e as descrições de cada grupo, para que o leitor possa compreender 

todas as facetas descritas acima e utilizadas neste mapa de estudo. 
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Tabela 2. Foco da Pesquisa (FACETA 1) 

Categoria Descrição 

Caracterização Esta categoria inclui trabalhos focados na caracterização de máquinas sociais, utilizando de um 

paradigma, hipótese, teoria, projeto, modelo, framework, linguagem e ferramenta. 

Plataformas e 

Aplicações 

Colaborativas 

Essa categoria fornece documentos que usam plataformas ou aplicativos de dados colaborativos 

para máquinas sociais, como os observatórios da Web, compartilhamento de dados, computação 

em nuvem, computação cooperativa, aplicativos de crowdsourcing e cooperação humana. 

Privacidade e 

Dados Pessoais 

Esta categoria trabalha com documentos que lidam com a privacidade de dados pessoais em 

máquinas sociais, bem como a propriedade de dados, confiança e identidades digitais. 

Arquitetura Esta categoria tem trabalhos focados na definição de arquiteturas para máquinas sociais. 

 

Tabela 3. Tipo de Pesquisa (FACETA 2) 

Categoria Descrição 

Pesquisa de Validação São investigações de novas técnicas ou metodologias, que ainda não foram 

implementadas de forma prática. Os trabalhos são realizados em laboratório, onde são 

aplicadas as técnicas ou metodologias da pesquisa. 

Pesquisa de Avaliação As técnicas são empregadas em atividades de pesquisa e também são avaliadas por 

métodos de estudo. Uma técnica é implementada, e em seguida são verificados os 

benefícios, desvantagens e os problemas encontrados. 

Proposta de Solução Uma nova proposta ou melhoria de técnica é realizada para resolver um problema. Além 

dos benefícios e aplicabilidade da solução, elas podem ser demonstradas com exemplos. 

Artigos Filosóficos Esses artigos ilustram novas formas de enxergar problemas existentes, estruturando a 

pesquisa por meio de um novo arcabouço conceitual. 

Artigos de Opinião Esses artigos mostram como os problemas devem ser resolvidos, ou se a técnica usada 

é boa ou ruim, através da opinião pessoal. Esses trabalhos não utilizam trabalhos 

relacionados ou pesquisas metodológicas. 

Artigos de Experiência Estes artigos demonstram a experiência do autor, para explicar como algo foi feito na 

prática. 

 

Tabela 4. Tipo de Contribuição (FACETA 3) 

Categoria Descrição 

Procedimento / 

Guia 

Uma maneira nova ou melhor de fazer uma tarefa específica. Nesta categoria estão incluídas 

contribuições como guias, métodos, abordagens ou estratégias. 

Discussão 

Conceitual 

Esta categoria trabalha com observações relevantes ou regras práticas, mas não 

suficientemente gerais ou sistemáticas para elevar-se ao nível de um modelo descritivo. 

Modelo Descritivo / 

Framework 

Um modelo subjetivo, como uma estrutura, taxonomia, ou um framework que aborde uma 

determinada área problemática. 

Modelo de Projeto Concepção de arquiteturas, modelos de arquitetura para aplicativos e também padrões 

arquitetônicos, encaixam nesta categoria como uma forma de colaboração. 

Algoritmo e 

Linguagem 

Algoritmos, linguagens ou APIs que visam trabalhar no desenvolvimento ou na melhoria de 

máquinas sociais. 

Ferramenta Tecnologia, sistema ou aplicativo que suportam alguma técnica ou modelo. 
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B. Resultados 

Com os artigos selecionados e as três facetas de classificação definidas, foi iniciado o meticuloso processo de 

classificação das obras selecionadas. Este mapa de estudo teve início com a classificação dos trabalhos, utilizando 

as categorias definidas nas facetas, então em sequência, foi feita uma combinação dos resultados obtidos na etapa 

anterior. 

Na Tabela 5 abaixo, é possível visualizar a classificação da distribuição em cima de todos os trabalhos na faceta 

do foco da pesquisa, organizada por ano. Uma ressalva extremamente importante deve ser levada em consideração, 

durante o trabalho de classificação, vários artigos foram classificados em duas ou mais categorias, fazendo a coluna 

de 2013, por exemplo, ter um somatório maior do que 12 trabalhos classificados, justamente pela classificação dos 

artigos em mais de uma categoria. O que é naturalmente normal, já que é possível ter um trabalho focado em 

caracterizar e arquitetar máquinas sociais ao mesmo tempo. 

 

Tabela 5. Distribuição dos estudos por foco de pesquisa por ano 

 2013 2014 2015 2016 2017 Total 

Caracterização 8 8 11 6 1 34 

Plataformas e Aplicações Colaborativas 5 5 6 4 6 26 

Privacidade e Dados Pessoais 2 2 1 3 3 11 

Arquitetura 0 1 3 0 2 6 

 

Também é possível visualizar na Tabela 5, quais foram as categorias com maior contribuição dos pesquisadores 

em um determinado ano, observando que de 2013 a 2016, os pesquisadores ainda estavam com um foco muito 

forte na caracterização das máquinas sociais. 

O resultado do mapeamento dentro da faceta foco da pesquisa, resultou em uma distribuição com a seguinte 

configuração de porcentagem dos trabalhos: 44% dos trabalhos estão focados em caracterização, 34% dos 

trabalhos focados nas plataformas colaborativas e aplicativos, 14% na privacidade e nos dados pessoais e por fim 

apenas 8% com foco em arquitetura.  

Os próximos pontos, demonstram onde cada artigo foi classificado, assim o leitor pode visualizar como foram 

classificados os artigos. 

1) Caracterização: como foi mencionado 44% dos trabalhos estão focados em caracterização de máquinas sociais, 

uma vez que o tema das máquinas sociais é recente, e com o início das oficinas em 2013 houve uma necessidade 

significativa de pesquisas nessa área.  

Sendo um tema atual, a grande maioria dos pesquisadores tinham o interesse de caracterizar, classificar, conceituar 

e definir padrões sobre essa questão. Isso é muito mais perceptível, quando se visualiza os tipos das contribuições 

na coluna de caracterização da Figura 1. 

Nesse sentido, há várias propostas que tratam a caracterização de máquinas sociais de forma subjetiva e através de 

modelos descritivos, assim a comunidade pode iniciar a compreensão das máquinas sociais, os trabalhos que 

possuem essa visão são observados em (BURÉGIO; MEIRA; ROSA, 2013; CHOPRA; SINGH, 2016; 

SHADBOLT, et al., 2013; TINAT, et al., 2013; KLEEK, et al., 2015; VASS; MUNSON, 2015; LUCZAK-ROESCH; 

TINATI; SHADBOLT, 2015; PODDAR, et al., 2016; MATTHEWS, 2016; HALL, 2017; BROWN; HARRIS; 

HALL, 2015; BURÉGIO, et al., 2013). 
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Figura 1. Tipos de contribuições de todos os artigos 

 

Outros trabalhos buscam caracterizar a área por meio de estruturas problemáticas ou modelos subjetivos, utilizando 

crowdsourcing por exemplo, o conjunto de trabalhos com essas características são vistos em (HALPIN; CAPOCCI, 

2014; EVANS et al., 2013; AHLERS, et al., 2016; KLEEK, et al., 2015; STROHMAIER, 2013; DALTON, 2013; 

MURRAY-RUST, et al., 2015; TARTE, et al., 2015). 

Alguns trabalhos desenvolveram pequenos algoritmos, linguagens ou APIs para o entendimento de uma máquina 

social. Nesse sentido, temos os trabalhos de (NASCIMENTO, et al., 2014; BURÉGIO, et al., 2015; TINATI, et al., 

2015; BURÉGIO, et al., 2014; MAAMAR; BURÉGIO; SELLAMI, 2015). Há trabalhos que além do foco inicial, 

também fornecem um modelo de projeto próprio, ou um software existente para auxiliar na caracterização como 

em (TINATI, et al., 2013; HALPIN; CAPOCCI, 2014; KLEEK, et al., 2015; LUCZAK-ROESCH; TINATI; 

SHADBOLT, 2015; SINGH; SHADBOLT, 2013; TARTE; ROURE; WILLCOX, 2014; HALCROW; CARR; 

HALFORD, 2016; MURRAY-RUST; ROBERTSON, 2014). 

Há também um trabalho onde uma máquina social é projetada para uso no contexto de pesquisa inclusiva 

(HOOPER, et al., 2015). Já no artigo de (MURRAY-RUST, et al., 2014), são apresentados modelos e técnicas para 

a coordenação de trabalhadores em ambientes multidimensionais de desenvolvimento de software. 

Por fim, há alguns trabalhos que caracterizam máquinas sociais utilizando apenas um framework ou uma 

metodologia, nesse sentido temos os artigos de (GUY; KLEIN, 2014; EVANS et al., 2013; TARTE; ROURE; 

WILLCOX, 2014; LUCZAK-ROESCH; TINATI; SHADBOLT, 2015). 

2) Plataformas e aplicações colaborativas: nesta categoria vários estudos também focaram na caracterização; isso 

ocorre porque as máquinas sociais têm uma conexão substancial com as plataformas colaborativas, bem como, 

com os aplicativos de compartilhamento de informações na internet. As pesquisas com máquinas sociais que 

trabalham de forma colaborativa em plataformas e aplicações, mostraram que apesar de possuírem um percentual 

significativo, os pesquisadores ainda estão discutindo de forma conceitual o tema discutido e proposto aqui. 

Portanto, alguns trabalhos já mencionados também estarão presentes nesta seção, novamente ilustrando como as 

categorias podem se aglutinar, isso demonstra que os campos de pesquisa não estão concentrados fortemente em 

apenas um foco ou campo de contribuição.  

Os observatórios Web são um meio dedicado ao monitoramento de fatos, eventos e entidades essenciais na rede 

mundial de computadores, esses observatórios estão presentes nos trabalhos de (ROURE, et al., 2013; KLEEL, et 

al., 2014; TINATI, et al., 2015; HALCROW; CARR; HALFORD, 2016; MADAAN, et al., 2016; HALL, 2017; 

BROWN; HARRIS; HALL, 2015). Em outros trabalhos além do observatório, são utilizadas pesquisas com 

computação colaborativa, cooperação humana ou crowdsourcing, vistos em (KLEEL, et al., 2013; KAJAN, 2017; 

HARTSWOOD; GRIMPE; JIROTKA, 2013; WANG, et al., 2017; BRAMBILLA, et al., 2014; BRAMBILLA, et 

al., 2015; TSVETKOVA, et al., 2017; MURRAY-RUST, et al., 2014; GUY; KLEIN, 2014; APPLIN; FISCHER, 

2016; HOOPER, et al., 2015; EVANS, et al., 2013; HALL, 2017; ROURE, et al., 2015; GODECKE; ZOLS; 



Um Estudo de Mapeamento das Contribuições e Desafios de Pesquisa em Máquinas Sociais 

Revista Gestão.Org, v. 16, Edição Especial, 2018. p. 245-257 

ISSN 1679-1827 

http://www.revista.ufpe.br/gestaoorg 

252 

 

BACHMAIER, 2013; TINATI; LUCZAK-ROESCH, 2017). 

3) Privacidade e Dados Pessoais: algumas das principais preocupações de todas as pessoas que trabalham 

envolvidas de alguma forma com sistemas, diz respeito à privacidade dos usuários, especialmente quando os dados 

são compartilhados. Muitos trabalhos discutem a confidencialidade dos dados pessoais e suas propriedades em uso 

com as máquinas sociais.  

Então nessa categoria os artigos presente nessa classificação de privacidade e dados pessoais são esses: (ZHAO, 

et al., 2016; EVANS, et al., 2013; MERCHANT; JHA; SINGH, 2016; KLEEK, et al., 2013; KLEEK, et al., 2014; 

KLEEK, et al., 2015; HALL, 2017; TINATI; LUCZAK-ROESCH, 2017; ZHANG, 2017; BINNS; MATTHEWS, 

2014). Por fim, o trabalho de HOOPER, et al., (2016) trabalha com dados vinculados, demonstrando como os 

ecossistemas de máquinas sociais lidam com os problemas de várias partes interessadas, envolvendo questões de 

motivação, confiança, experiência, segurança, governança, controle, proveniência, privacidade e lei. 

4) Arquitetura: o foco principal é a análise e a construção de recursos necessárias para que uma máquina social 

possa ser construída e desenvolvida, nem sempre se faz obrigatório aprofundar nos detalhes técnicos, mas sim 

focar nos aspectos que realmente fazem uma arquitetura ser definida, preferencialmente utilizando de padrões 

arquitetônicos para a construção e definição.  

Nesse sentido, foi observado arquiteturas em diversas áreas da computação, logo, há estudos que arquitetam uma 

descrição da linguagem (NASCIMENTO, et al., 2014), uma arquitetura social orientada para a máquina 

(BURÉGIO, et al., 2015), uma arquitetura de streaming (TINATI, et al., 2015), uma arquitetura de banco de dados 

(WANG, et al., 2017), uma arquitetura de armazenamento de dados pessoais (HALL, 2017) e uma arquitetura de 

dois lados de uma empresa (MAAMAR; BURÉGIO; SELLAMI, 2015).

 

5. Discussão 

A. Maturidade das contribuições 

O gráfico da Figura 2 abaixo, representa a maturidade das contribuições, nele conclui-se que, o mais extenso 

conjunto de contribuições sobre máquinas sociais, refere-se a artigos filosóficos e de opiniões, isso demonstra que 

boa parte da comunidade da engenharia de software bem como alguns autores na área de humanas, estão 

preocupados em contribuir e compartilhar os conhecimentos adquiridos, para alcançar uma base padrão no campo 

das máquinas sociais, principalmente para caracterizar, como já dito anteriormente. 

Também há uma quantidade significativa de trabalhos que realizam discussões conceituais, isso reforça mais ainda, 

que as pesquisas na área de máquinas sociais estão em fase de formação e amadurecimento. 

 

 

Figura 2. Maturidade das contribuições de todos os artigos 

 

Há poucos estudos que trabalham com privacidade de dados ou com a definição de alguma arquitetura de máquina 
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social. Por outro lado, foram identificadas pesquisas em quase todas as dimensões da faceta de tipo de pesquisa, 

quando cruzadas com a faceta do foco de pesquisa; isso porque os trabalhos analisados pretendem atacar um 

número significativo de contribuições e de tipos de pesquisas, ou seja, o nível de maturidade da área das máquinas 

sociais ainda é baixo, pois os pesquisadores ainda não estão em harmonia sobre o assunto ou sobre a direção do 

problema, atacando assim os problemas em varias direções, o que ocasiona uma grande dispersão dos trabalhos. 

Por fim, a área de máquina social por ser uma área relativamente recente, há poucos artigos que expressam a 

experiência do autor ou trabalhos que tratam da evolução de alguma pesquisa existente. 

B. Tendências e desafios de pesquisa em máquinas sociais 

Os trabalhos sobre máquinas sociais começaram a aparecer com mais força em 2013, muito se deve ao início das 

oficinas de máquinas sociais que iniciaram naquele mesmo ano, com isso o campo ainda era pouco explorado, 

com muitas tentativas de definir um padrão aceito por todas a comunidade, com dúvidas principalmente quanto à 

segurança e privacidade dos dados pessoais e sem uma arquitetura padronizada para os pesquisadores. 

Após um tempo, as pesquisas sobre máquinas sociais direcionaram-se para a observação da internet, na forma de 

colaboração de dados e também na junção de máquinas sociais com outras áreas emergentes da computação, como 

internet das coisas ou cidades inteligentes, contudo as pesquisas dispersavam-se cada vez mais de um interesse em 

comum. Um dos objetivos das máquinas sociais, é a combinação heterogênea de homem e máquina, e com isso 

resolver problemas para a sociedade, seja na esfera governamental, na saúde ou mesmo no combate à violência.  

Assim, com esse mapeamento, foi encontrado um gargalo nas pesquisas que é a definição e construção de 

algoritmos, APIs, aplicativos ou ferramentas que são configurados como uma máquina social, os estudos nesse 

sentido ainda são poucos, são recentes, e sem muito aprofundamento. As máquinas sociais têm uma alta tendência 

de pesquisas, principalmente no campo dos aplicativos, já que homem e máquina estão cada vez mais integrado e 

interagindo de forma ubíqua, e a sociabilidade atrelada as tecnologias do mundo crescem a cada dia. 

Logo, os desafios nessa área são a consolidação e o crescimento das pesquisas em máquinas sociais, após essa 

consolidação as pesquisas devem focar a atenção em problemas e soluções de maneira mais pontuais no campo 

das máquinas sociais, por exemplo, a ideia de um “relationship-aware” onde é idealizado que os sistemas devem 

ser automaticamente conscientes de seus relacionamentos, assim podendo estabelecer uma infinidade de 

relacionamentos sociais sem conhecer ou saber das propriedades específicas dos outros sistemas. 

C. Ameaças à validade 

É possível destacar algumas ameaças que esse estudo pode apresentar quanto à sua validade: i) Área de pesquisa 

recente: as revisões no campo das máquinas sociais são relativamente novas, então os resultados devem ser 

analisados com cautela, devido ao pequeno número de trabalhos na literatura; ii) Dificuldade nas definições dos 

campos: ainda não se tem um significado concreto, padronizado e definitivo de todos os campos e pesquisas sobre 

máquinas sociais, o que pode dificultar a compreensão da área e a definição de tópicos específicos, assim 

dificultando a criação de novas pesquisas sobre máquinas sociais; iii) Questão de pesquisa: por ter apenas uma 

pergunta, o leitor pode não encontrar todas as suas respostas; iv) Obras selecionadas: os artigos mais utilizados 

foram das oficinas, o que pode tornar os pesquisadores mais focados nos eventos do que na evolução e 

consolidação da área de máquinas sociais. 

 

6. Conclusões 

O mapa de estudo mostrou que a maioria dos trabalhos estão focados na caracterização de máquinas sociais, com 

o objetivo de definir um melhor entendimento da área e também de estabelecer um padrão. Também foi descoberto 

que existem poucos estudos que implementam algoritmos, APIs, aplicativos ou ferramentas usando as arquiteturas 

já definidas em máquinas sociais. Se destaca também os tipos de pesquisa mais utilizados pelos autores, a pesquisa 

de proposta de solução e artigos filosóficos. Então, com base nesse estudo preliminar, há uma relativa falta de 

pesquisa que aborda o desenvolvimento de uma ferramenta baseada em uma arquitetura, que possa contribuir para 

a construção de uma máquina social que seja organizada e padronizada, segundo os trâmites da engenharia de 

software. 

Um ponto essencial sobre este trabalho, e que precisa ser mencionado, foi que ele ajudou a detectar as áreas de 

pesquisa que estão em estudo, os principais tipos de pesquisa, as lacunas existentes e as tendências no campo das 

máquinas sociais. Além disso, esse mapeamento pode gerar como trabalho futuro, uma revisão sistemática com 

foco na maturidade das pesquisas da área de máquinas sociais, ou principalmente um trabalho que visa estruturar 
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e consolidar o tema, por meio da especificação, projeto e implementação de uma máquina social como referência.
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